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1 INTRODUÇÃO
O presente estudo integra o projeto de pesquisa desenvolvido no PPGeo/FURG, e tem por questão norteadora: a relação das centralidades comerciais do município de Pelotas, RS, sua estruturação e organização. A escala espacial de análise é o perímetro urbano de Pelotas, em destaque às centralidades comerciais identificadas e estudadas nos principais bairros, condizentes com as regiões de planejamento administrativo do município. A definição do recorte temporal acompanha os registros dos Alvarás de Funcionamento da Prefeitura Municipal de Pelotas, datados a partir de 1960 até os dias atuais.

Como objetivos, propõe-se analisar a composição do setor comercial de Pelotas, identificando as concentrações de estabelecimentos existentes no tecido urbano que constituem centralidades comerciais autônomas com relação à área central, acompanhando as áreas residenciais periféricas geradoras do crescimento horizontal tanto em população como em área física. Dessa forma, busca-se caracterizar as unidades comerciais pela localização, tipologia comercial e tempo de funcionamento, em análise individual, relacionado ao contexto social, temporal e espacial periférico da centralidade desenvolvida na qual está inserido.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A pesquisa abrange aspectos temporais e espaciais, definidos com precisão, por base estatística para análise do desenvolvimento das centralidades comerciais. O estudo bibliográfico, teórico e conceitual no campo do urbanismo comercial, referencia Beaujeu-Garnier (1997), Villaça (1998), (Corrêa, 2003), para construção do cenário completo do comércio, desenvolvendo um estudo qualitativo. A metodologia segue os estudos de Cachinho (2002), orientada pelos eixos:

1) Como instrumento de pesquisa quantitativa, organiza-se o banco de dados com cadastros dos Alvarás de Funcionamentos das unidades comerciais junto à Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Pelotas.
2) Organização e produção de classificação própria dos ramos de atividades baseada em categorizações da CNAE (2011), sobrepostas aos dados por estabelecimento e estudo das centralidades comerciais de Pelotas.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas últimas décadas, Pelotas teve a concentração dos estabelecimentos comerciais com maior diversidade de ofertas de bens, produtos e serviços restrita à área central, que recebe várias adjetivações como centro histórico, tradicional, político-administrativo, entre outras, atribuídas devido a sua importância em diversos contextos como sítio da cidade. No restante da cidade, ocorria uma dispersa distribuição de estabelecimentos destinados à satisfação das necessidades imediatas da população.
Os resultados parciais da pesquisa mostram que há descentralização da atividade comercial e o aparecimento de centralidades de comércio na periferia da cidade. Estas, constituem em grande parte, uma consequência gerada pela ampliação do comércio urbano, em tendência crescente, visto que a descentralização ocorre através da implantação de grandes superfícies ou pontos comerciais ao ofertarem produtos que podem ser encontrados no centro tradicional aos consumidores, como também, ambientes e experiências de consumo mais consistentes com os seus estilos de vida e prioridades de consumo (Vieira, 1997).
Este estudo destaca a importância da análise das informações capazes de classificar dados censitários e identificar os novos centros periféricos caracterizando os estabelecimentos comerciais. Assim, tem-se como meta a realização de uma radiografia urbana e comercial, para ampliação e complementação do estudo, também a título de comparação das centralidades comerciais identificadas a partir da pesquisa como as regiões e planejamento administrativo: Fragata/ Três Vendas/ Areal/ Laranjal, expansão à Zona Norte do centro e o próprio centro de comércio da cidade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até o momento, o estudo permite considerar que o desenvolvimento de centralidades comerciais foi acompanhado por uma reorganização dos lugares de compra e de abastecimento das famílias e pela redefinição da hierarquia dos novos centros de comércio da cidade. A atividade do centro histórico, sobretudo do seu setor mais antigo da cidade, o desenvolvimento de novos centros comerciais presentes no subúrbio, onde se encontram os bairros, e a emergência de novas centralidades periféricas, se encontram entre os aspectos mais marcantes da mudança na geografia comercial da cidade.
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